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1. Introdução 

 

A leucemia constitui um conjunto de neoplasias hematológicas caracterizadas pela 

proliferação descontrolada de células hematopoiéticas originárias da medula óssea, 

comprometendo a formação normal de leucócitos. As leucemias agudas e crônicas são a 11ª 

doença oncohematológica mais incidente globalmente, afetando predominantemente homens 

adultos e apresentando elevada taxa de mortalidade, mesmo considerando os avanços nos 

planos de diagnóstico e tratamento1,2. 

Embora avanços terapêuticos, como quimioterapia, radioterapia e transplante de medula 

óssea, tenham sido alcançados, esses procedimentos ainda causam efeitos adversos 

significativos em muitos pacientes. Diversos fármacos em desenvolvimento também 

apresentaram eficácia limitada e toxicidade relevante, o que reforça a necessidade de 

alternativas terapêuticas mais eficazes e menos tóxicas3. 

Nesse contexto, produtos naturais têm surgido como alternativas promissoras para o 

desenvolvimento de novas terapias, uma vez que apresentam atividades anticancerígenas com 

baixa citotoxicidade frente a células saudáveis. Destaca-se, nesse cenário, o gênero Ganoderma, 

cogumelos amplamente utilizados na medicina tradicional chinesa devido à sua diversidade 

química e potencial como fonte de novos fármacos. Esses organismos contêm uma ampla 

variedade de compostos capazes de induzir a apoptose de células leucêmicas e modular o 

sistema imunológico4. 

A Amazônia configura-se como uma região estratégica devido à sua imensa 

biodiversidade e à presença de diversas espécies de Ganoderma ainda pouco estudadas. A 

prospecção de novos compostos bioativos nessa região representa não apenas uma oportunidade 

científica, mas também um caminho para a valorização sustentável dos recursos naturais 

amazônicos. 

 

2. Material e Métodos 

 

17 artigos científicos foram selecionados a partir de buscas nas principais bases de dados 

eletrônicas, incluindo PubMed/MEDLINE, Scopus e Literatura Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS). Para a seleção dos estudos, foram utilizados os seguintes 

descritores e palavras-chave: Ganoderma, leucemia, produtos naturais e Amazônia. Os critérios 

de inclusão abrangeram estudos experimentais in vitro, in vivo e revisões bibliográficas que 

abordassem os efeitos promissores de compostos bioativos isolados, derivados de cogumelos 

do gênero Ganoderma, sobre diferentes linhagens celulares leucêmicas, com menor 

citotoxicidade em células saudáveis. O foco principal foi identificar a capacidade antileucêmica 

dos cogumelos do gênero Ganoderma, os compostos bioativos responsáveis e os mecanismos 



 

 

de ação subjacentes a essa atividade, além de fornecer uma perspectiva sobre o potencial de 

espécies amazônicas de Ganoderma, com base em biomoléculas já relatadas em trabalhos no 

Amazonas. 

 

3. Resultados e Discussão 

 

A literatura científica evidencia que os cogumelos do gênero Ganoderma exercem 

atividade antileucêmica a partir de múltiplos mecanismos, atuando tanto de forma direta sobre 

as células tumorais quanto por meio da modulação da resposta imunológica (Figura 1). Estudos 

in vitro demonstram que compostos bioativos sintetizados por Ganoderma possuem capacidade 

de induzir apoptose, inibir a progressão do ciclo celular e interferir em vias de sinalização, que 

estão relacionadas à sobrevivência e proliferação de células neoplásicas. Além disso, a ativação 

de células NK e linfócitos T, aliada ao aumento da produção de citocinas pró-inflamatórias, 

sugere um efeito imunomodulador que pode potencializar a resposta antitumoral do 

organismo5. 

Figura 1. Mecanismos e biomoléculas associadas a atividade antileucêmica de Ganoderma. 

 

Comparados às terapias convencionais, os compostos derivados de Ganoderma 

apresentam vantagens potenciais, como maior seletividade sobre células tumorais e redução de 

efeitos adversos. Esses compostos bioativos incluem principalmente triterpenos, 

polissacarídeos e proteínas, cada classe apresentando mecanismos distintos de ação4,5. 

Estudos demonstram que os triterpenos apresentam atividade antineoplásica 

significativa, sobretudo pela indução de apoptose em células tumorais, inclusive em linhagens 

de leucemia, pela ativação de caspases e regulação de proteínas da família Bcl-2. Além disso, 

os triterpenos podem bloquear o ciclo celular em diferentes fases, reduzir a proliferação celular, 

inibir a angiogênese e modular vias de sinalização que estão relacionadas à sobrevivência 

celular e progressão tumoral. Essas propriedades conferem aos triterpenos do Ganoderma um 

potencial promissor como agentes quimioterápicos naturais6,7. 

Por outro lado, os polissacarídeos, são reconhecidos pelo seu papel imunomodulador, 

esses compostos estimulam células do sistema imune, como macrófagos, linfócitos T, células 

dendríticas e células NK, promovendo aumento da secreção de citocinas como IL-2, IFN-γ e 



 

 

IL-6, que reforçam a resposta contra células malignas. Além do efeito imunológico, os 

polissacarídeos possuem atividade antioxidante, auxiliando na proteção do DNA celular contra 

espécies reativas de oxigênio e atuam como adjuvantes na terapia oncológica, atenuando os 

efeitos colaterais da quimioterapia e radioterapia, como imunossupressão e fadiga. Em relação 

a leucemia, sua relevância está na capacidade de inibir a proliferação de células leucêmicas e, 

ao mesmo tempo, fortalecer a imunidade do paciente, o que os torna candidatos potenciais para 

terapias complementares6,8. 

As proteínas derivadas do gênero Ganoderma também constituem um grupo relevante 

de biomoléculas bioativas, reconhecidas por suas propriedades imunomoduladoras, anti-

inflamatórias e antitumorais. Entre elas, destacam-se as proteínas imunomoduladoras fúngicas 

(FIPs), que têm despertado crescente interesse científico devido ao seu potencial no 

desenvolvimento de terapias complementares contra o câncer. Estudos demonstram que essas 

proteínas podem induzir apoptose em células tumorais, incluindo linhagens leucêmicas. 

Estudos demonstram que a proteína FIP-glu atua na ativação do sistema imune e pode inibir 

diversos tipos de tumores, promovendo apoptose em células de leucemia humana. Essas 

propriedades conferem às proteínas de Ganoderma um potencial promissor tanto na ação direta 

sobre células tumorais quanto na complementação de terapias anticâncer4,9. 

O potencial das FIPs de Ganoderma nesse contexto é ainda mais destacado pela proteína 

recombinante rLZ-8 de Ganoderma lucidum, a qual apresenta atividade antileucêmica em 

diferentes linhagens celulares, incluindo NB4, HL-60 e K-562. Estudos demonstram que rLZ-

8 induz apoptose de maneira eficiente, mediada pela ativação de caspase-3, aumento do cálcio 

intracelular e alterações morfológicas características de morte programada. A observação por 

microscopia confocal revelou que a proteína se liga inicialmente a receptores da membrana 

celular, penetra no citoplasma e se acumula no núcleo, sugerindo que sua localização subcelular 

contribui para a eficácia antitumoral. Além disso, rLZ-8 mostrou capacidade de modular a 

resposta imunológica, incluindo ativação de células NK e linfócitos T, potencializando a 

resposta antitumoral do organismo. Esses achados evidenciam que rLZ-8 combina efeitos 

diretos sobre células tumorais com atividades imunomoduladoras, reforçando seu potencial 

como agente bioativo promissor no tratamento de leucemias10-12. 

A Amazônia, com sua extensa biodiversidade, constitui uma fonte ainda pouco 

explorada de diversidade micológica e suas aplicações potenciais13, podendo ser fonte da 

descoberta de novas biomoléculas de Ganoderma com características únicas resultantes da 

adaptação ambiental. Nesse sentido, embora estudos sobre a atividade antileucêmica de 

espécies amazônicas de Ganoderma ainda não estejam disponíveis na literatura, há relatos sobre 

o potencial de produção de polissacarídeos e proteínas bioativas, incluindo proteases e 

inibidores de proteases, em uma linhagem isolada da região14,15. Considerando que proteases e 

inibidores de proteases de origem natural têm sido associados a atividades anti-inflamatória, 

antimetastática e citotóxica seletiva contra células leucêmicas, é plausível supor que proteínas 

derivadas de Ganoderma possam apresentar efeitos semelhantes16,17. Assim, tornam-se 

necessários estudos que avaliem o potencial antileucêmico de linhagens amazônicas de 

Ganoderma. 

 

4. Conclusões 

 

As informações reuinas reforçam o potencial de cogumelos medicinais do gênero 

Ganoderma como uma fonte promissora de biomoléculas bioativas com potencial aplicação no 

tratamento de leucemias. Embora ainda não sejam encontradas publicações específicas com 

linhagens amazônicas, as evidências disponíveis apontam para a relevância de explorar sua 

características singulares como estratégia para a descoberta de moléculas com propriedades 

terapêuticas inéditas. Investigações futuras nesse sentido poderão não apenas ampliar o 



 

 

conhecimento científico sobre a micodiversidade amazônica, mas também contribuir para a 

valorização da região e abrir novas perspectivas biotecnológicas voltadas ao desenvolvimento 

de terapias inovadoras. 
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